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L E G A D O    E VO L U T I V O  
(L E G A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O legado evolutivo é o patrimônio consciencial cosmoético deixado pela 

conscin, homem ou mulher, podendo ser material, patrimonial, humanitário, mentalsomático, ta-

rístico, gesconográfico, exemplarista ou multidimensional, representando verdadeira herança em 

favor da Humanidade e também cápsula do tempo para si própria, favorecendo o processo de au-

torrevezamento multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo legado vem do idioma Latim, legatum, “donativo deixado em 

testamento”. Surgiu no Século XIII. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Legado proéxico. 2.  Patrimônio proexológico. 3.  Legado cosmoéti-
co. 4.  Herança positiva. 5.  Legado interseriexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas legado evolutivo, microlegado evolutivo, maxile-

gado evolutivo e megalegado evolutivo são neologismos técnicos da Legadologia. 

Antonimologia: 1.  Legado antievolutivo. 2.  Legado antiproéxico. 3.  Herança patológi-

ca. 4.  Patrimônio nosográfico. 5.  Legado anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o shared legacy; o Prioritarium; a conscin large; o upgrade evo-

lutivo; o follow up das prioridades proexológicas; a self-performance proexológica exitosa; o full- 

-time mentalsomático; o superavit na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a timeline multiexistencial;  

o timing megagescônico; a materialização do insight legadológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à consecução da programação existencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Legado: priorida-

de proexológica. 

Proverbiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre o tema: – “Um exemplo vale mais 

que mil palavras”. “Quem quer faz; quem não quer, arranja desculpa”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorrevezamento. O autorrevezamento multiexistencial é a materialização da pos-

teridade para si próprio”. 

2.  “Gescon. Nada adianta a erudição sem frutos”. 

3.  “Grafopensene. O legado evolutivo de maior expressão mentalsomática, grafopen-

sênica, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar a maior número de consciências”. 

4.  “Patrimônio. O melhor patrimônio pessoal a ser doado é a autocognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; a assinatura pensênica; 

o holopensene da Seriexologia produtiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os rastros pensênicos holobiográficos; o holopense-

ne da Autorrevezamentologia. 

 

Fatologia: o legado evolutivo; a partilha interassistencial do patrimônio consciencial; 

a retribuição dos aportes recebidos; o espólio autorrevezador; o marco autevolutivo; o empreende-
dorismo evolutivo; a opção pela produção legadológica; o protagonismo cosmoético; o paradever 

evolutivo; os bens evolutivos; o estoque mentalsomático; a acumulação de gescons benéficas;  

o acervo conscienciográfico de experiências pessoais; a interassistencialidade autoconsciente;  
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o autodesempenho proexológico; o registro pessoal como autolegado evolutivo; a tarefa do escla-

recimento (tares); a heteropartilha; os escritos publicados; o autolegado verbetográfico; o capítulo 

de livro na obra conjunta; o livro pessoal; os dicionários; o autorado holocármico; a página im-

pressa; a obra proexológica; o curso pessoal desenvolvido; a gescon; a megagescon; a obra-prima 

pessoal; a colaboração com o corpus de conhecimentos da Conscienciologia; as rotinas úteis obje-

tivando a taquirritmia megagescônica; o completismo existencial; a âncora positiva; a cápsula do 

tempo mentalsomática; a cápsula do tempo cinemascópica; a Ficha Evolutiva Pessoal positiva;  

o saldo gesconográfico; a conta-corrente holocármica a maior; o autorrendimento interassistencial 

tarístico; a Enciclopédia da Conscienciologia; a condição de minipeça do maximecanismo inte-

rassistencial; o aproveitamento das oportunidades existenciais; o atacadismo consciencial; o favo-

recimento pessoal à Humanidade; o antidesperdício consciencial; os vestígios evolutivos de pas-
sagens intrafísicas anteriores; a megatarefa final; a maximoréxis; a alta rentabilidade dos investi-

mentos autevolutivos; a doação intelectual; a doação dos direitos autorais; os espaços culturais; os 

museus; as bibliotecas; a Holoteca; o Holociclo; a Cognópolis Foz; os campi de Conscienciolo-

gia; a construção de base física de Instituição Conscienciocêntrica (IC); o rastro positivo; o em-

preendimento transformador cosmoético; o indício multiexistencial; a interitemização; o megale-

gado autorrevezamental; a sementeira evolutiva; as metas pró-legado evolutivo; o inventário de 

gescons; o balanço existencial; a autavaliação; o testamento legadológico; a cronologia evolutiva; 

a timeline intelectiva; o relógio proexológico; o indicador legadológico; a priorização do autorre-

vezamento multiexistencial lúcido enquanto indicador de inteligência evolutiva (IE); o legado 

proexogênico enquanto ferramenta evolutiva em prol do compléxis; a identificação futura do re-

trolivro pessoal; a prospectiva da decodificação da retromegagescon encriptada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a auto-herança parapsíquica; a autoproéxis continuada de vida em 

vida; o legado cognitivo pessoal entre vidas; o cultivo lúcido da auto-herança multidimensional;  

o autorrevezamento multiexistencial; o continuísmo multiexistencial; as inspirações extrafísicas 

em prol do legado evolutivo; a tenepes; a ofiex; a retrossenha pessoal; as autorretrocognições sa-

dias; a agenda evolutiva extrafísica; o amparo extrafísico de função; a hereditariedade parapsíqui-

ca otimizando a recuperação do autoparapsiquismo; a retrocognição do legado construído em vi-

das passadas. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo oportunidade assistencial–legado evolutivo; o sinergis-

mo das relações ganha-ganha; o sinergismo neoideia-gescon. 

Principiologia: o princípio do legado prioritário; o princípio do autorrevezamento mul-

tiexistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos;  

o princípio “nenhum dia sem linha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando a priorização do legado 

evolutivo; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP) focado na proéxis pessoal; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) em prol da maxiproéxis grupal. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria e vivência da holocarmalidade; a teoria da se-

riéxis; a teoria e a prática da serialidade multiexistencial autorrevezamental; a teoria da inteli-
gência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da priorização prioritária; a técnica do TGV evolutivo; a técnica 

autorrevezamental Gesconologia–Pré-Intermissiologia–Sinergismologia; a técnica da Retribui-

ciologia; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de iden-

tificação da retrossenha pessoal; a técnica da egobiografia proexológica comparada. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado coerente ao próprio 

métier proexológico; o exercício da docência conscienciológica voluntária; o voluntariado da es-

crita conscienciológica; o voluntariado conscienciológico das equipes de revisores e heterocriti-
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cadores técnicos; o voluntariado na Associação Internacional Editares; o voluntariado na Asso-

ciação Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Gesconolo-

gia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da acumulação do patrimônio gesconológico evolutivo; os efeitos 
surpreendentes das ações tarísticas; os efeitos do saldo da FEP na holobiografia; os efeitos evo-

lutivamente lucrativos do montante de doações da personalidade large; os efeitos do inventário 

proexológico periódico no compléxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses de gescon em gescon. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo alternante consumidor-produtor de conteú-

dos conscienciológicos; o ciclo proéxis-compléxis; o ciclo arrecadação-partilha. 

Enumerologia: o legado profissional; o legado do mecenato cosmoético; o legado do 

voluntariado; o legado docente; o legado intelectual; o legado parapsíquico; o legado autorreve-

zamental. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio coragem- 

-legado; o binômio recebimentos-retribuições; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o bi-
nômio auto-herança–heteropartilha; o binômio livro útil–upgrade consciencial; o binômio auto- 

-herança intelectual–testamento legadológico. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação assistente-assistido; a intera-

ção professor-aluno; a interação autor-leitor; a interação aportes existenciais–recompensas as-

sistenciais; a interação intencionalidade-interassistencialidade; a interação autopesquisa serie-

xológica–gesconografia autorrevezamental. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo legado-megalegado; o crescendo 

artigo-verbete-livro; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo liderança intrafísica– 

–epicentrismo multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio minigescon-gescon-megagescon; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio tenepes-gescon-verponogenia; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio aporte-apropriação-retribuição-legado; o polinômio curto 
prazo–médio prazo–longo prazo–autorrevezamento multiexistencial; o polinômio pesquisa-arti-

go-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo legado evolutivo / legado destrutivo; o antagonismo 

legado cosmoético / legado patológico; o antagonismo produtividade evolutiva / futilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceleração legadológica serena; o paradoxo de a crise 

gerar oportunidades; o paradoxo de sentir conforto na zona de desconforto; o paradoxo da pas-

sagem do bastão para si próprio. 

Politicologia: a proexocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a exemplocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Proexologia; as leis da Seriexolo-

gia; a lei do retorno; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a legadofilia; a proexofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a evo-

luciofilia; a empreendedorismofilia; a gesconofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a interaciofobia; a assistenciofobia; a criticofobia; a comunico-

fobia; a bibliofobia; a grafofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a eliminação da 

síndrome da mediocrização existencial; a remissão da síndrome do perfeccionismo; o combate  

à síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de postergar o início da gescon. 
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Mitologia: o descarte do mito de agradar a todos; a superação do mito da perfeição; 

a queda definitiva do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a seriexoteca; a retrocognoteca; a inventa-

rioteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia; a Proexologia; a Autorrevezamentologia; a Prioro-

logia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia; a Teaticologia; a Conscienciografologia; a Interassis-

tenciologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Gesconologia; a Evo-

luciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin policármica; o ser interassistencial; a conscin large; a pessoa 

bem-intencionada; a conscin enciclopedista; a conscin compartilhadora; a conscin autorrevezado-

ra multiexistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o agente retrocognitor; o verbetógrafo; o cosmoeticista; o exemplarista; o voluntário 

de Conscienciologia; o docente de Conscienciologia; o doador; o mecenas; o escritor; o revisor;  

o gestor evolutivo; o empreendedor evolutivo; o reurbanizador; o conscienciólogo; o arquiteto de 

ideias; o protagonista cosmoético; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 
Femininologia: a intermissivista; a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a agente retrocognitora; a verbetógrafa; a cosmoeticista; a exemplarista; a voluntária de 

Conscienciologia; a docente de Conscienciologia; a doadora; a mecenas; a escritora; a revisora;  

a gestora evolutiva; a empreendedora evolutiva; a reurbanizadora; a consciencióloga; a arquiteta 

de ideias; a protagonista cosmoética; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens exemplologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microlegado evolutivo = a herança egocármica; maxilegado evolutivo  

= a herança interassistencial grupocármica; megalegado evolutivo = o patrimônio interassistencial 

policármico. 

 

Culturologia: a cultura da programação existencial; a cultura do exemplarismo cosmo-

ético; a cultura da Seriexologia; a cultura da Evoluciologia; a paracultura da Autorrevezamen-

tologia. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Parapedagogiologia, constituem algumas possibi-

lidades de legados evolutivos: a descoberta da cura de doenças; a gestão de IC; o artigo; o verbe-
te; o livro; o dicionário; a enciclopédia; o curso pessoal; o vídeo educativo. 

 

Taxologia. Eis, de acordo com a Legadologia, 14 possibilidades para a efetivação dos le-

gados evolutivos, dispostas em ordem alfabética: 

01. Auto-herança parapsíquica: o patrimônio consciencial de atributos parapercepti-

vos herdados de si mesmo. 

02. Autolegado: o patrimônio autoproexológico deixado para si próprio, em prol da au-

tevolução cosmoética. 
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03. Autorrevezamento multiexistencial: o desenvolvimento consciente e ininterrupto 

de empreendimentos evolutivos continuados pela conscin lúcida, de vida em vida. 

04. Legado grafogesconológico: o neopatamar adquirido pela conscin na área da Evo-

luciologia a partir de testamento intelectual composto pela construção de gescons evolutivas es-

critas e publicadas, constituindo verdadeiro legado grafogesconológico. 

05. Legado científico: a construção científica de conhecimento, por meio das descober-

tas e invenções compartilhadas irrestritamente em prol da Humanidade. 

06. Legado construtivo: o legado deixado a partir da construção de edificações cultu-

rais favorecedoras do desenvolvimento mentalsomático. 

07. Legado digital: o legado perpetuado pelos meios eletrônicos, favorecido pelo ad-

vento da Internet, na nova Era Digital. 
08. Legado do voluntariado: a assistência prestada por meio do trabalho voluntário. 

09. Legado docente: a contribuição cognitiva deixada em favor de consciências dis-

centes. 

10. Legado exemplarista: o exemplarismo sadio atuando enquanto legado evolutivo. 

11. Legado financeiro: o patrimônio financeiro construído ao longo da vida intrafísica 

e deixado em favor de alguma causa ou patrocinando empreendimentos evolutivos, por meio do 

mecenato cosmoético. 

12. Legado neoverponológico: a elaboração de neoideias e neotécnicas favoráveis ao 

desenvolvimento de verpons avançadas, constituindo patrimônio ideativo. 

13. Legado profissional: o legado criado a partir do desempenho da função profissional 

ou empresarial, embasando ações na responsabilidade e função social. 
14. Paralegado extrafísico: os trabalhos realizados multidimensionalmente, a exemplo 

de ocorrências na tenepes, na ofiex, na consolidação dos paracampi conscienciológicos e nos pro-

cessos de reurbanização extrafísica proporcionados pelos cursos de Extensão em Conscienciolo-

gia e Projeciologia 2 (ECP2), do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 

 

Neoposturologia. De acordo com a Holomaturologia, cabe à conscin buscar desenvolver 

posturas otimizadoras da consecução do legado evolutivo, bem como evitar posturas atravancado-

ras do desenvolvimento legadológico. Eis, na ordem alfabética, 16 exemplos de posturas classifi-

cadas em duas categorias: 

 

A.  Posturas otimizadoras: 

01.  Acumulação intelectual: a manutenção de arquivos intelectuais (memórias, regis-

tros, documentos físicos e digitais), favorecedores da consecução da autoproéxis e a construção 

de gestações conscienciais. 

02.  Aplicação de técnicas evolutivas: a invéxis e a recéxis favorecendo a consecução 

das metas evolutivas prioritárias. 

03.  Assistencialidade: o interesse genuíno na assistencialidade ego, grupo e policár-

mica. 

04.  Autoconfiança proexogênica: a segurança íntima favorável à apropriação dos ta-

lentos e aportes em prol da consecução do legado evolutivo autêntico. 

05.  Autorganização: a manutenção da organização geral da vida com disciplina e foco 

no prioritário, reservando espaço físico, mental e temporal para a construção do autolegado. 
06.  Desenvolvimento parapsíquico: o domínio do parapsiquismo como ferramenta de 

autodesassédio e ampliação da capacidade interassistencial legadológica. 

07.  Intencionalidade cosmoética: a postura essencial para a construção de legado posi-

tivo, livre de interesses egocármicos. 

08.  Proatividade evolutiva: a assunção do protagonismo no cumprimento de metas 

evolutivas assistenciais avançadas como ferramenta em prol da autevoluciologia. 
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B.  Posturas evitáveis: 

09.  Ansiedade: permitir o traço pessoal da ansiedade como gerador de dispersão consci-

encial, prejudicando os resultados interassistenciais. 

10.  Competitividade: tomar decisões ou ações objetivando sobressair-se em relação  

a outrem, por vaidade, agindo no intuito de “chegar antes”, ainda quando evolutivamente. 

11.  Egocentrismo: buscar atender demandas egoicas de autopromoção. 

12.  Insegurança: agir de modo inseguro, receoso de propor gescons evolutivas por me-

do da autexposição, valorizando o ciclo da autossabotagem e necessidade de heteroaprovação. 

13.  Interesses secundários: embasar construtos legadológicos em pseudoganhos pes-

soais ao invés da assistência inegoica. 

14.  Miserê ideativo: economizar os processos intelectivos, podendo atuar de modo mais 
produtivo, compartilhando neoideias evolutivas. 

15.  Procrastinação: deixar para amanhã o legado prioritário para hoje. 

16.  Vergonha: sucumbir à vergonha e à necessidade de aprovação, impedindo a conscin 

de produzir algo por receio da exposição. 

 

Autexemplarismologia. Eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de personalidades com 

legado evolutivo relevante: 

1.  Carnegie, Andrew (1835–1919): empresário e filantropo estadunidense, dessomou 

aos 83 anos dedicando muitos anos da vida a projetos sociais, ajudando a construir 2.800 bibliote-

cas nos EUA, diversos museus e o Palácio da Paz em Haia. Em vida, doou mais de 350 milhões 

de dólares. 
2.  Nightingale, Florence (1820–1910): enfermeira britânica, dessomou aos 90 anos, 

destacando-se pelo protagonismo no tratamento aos feridos na Guerra da Crimeia, tendo lançado 

as bases da enfermagem profissional. 

3.  Wood, John (1964–): economista, trabalhou na área financeira de grandes corpora-

ções e deixou a carreira para empreender socialmente a ONG Room to Read. Desde o ano 2000 

distribuiu 26 milhões de livros em comunidades carentes de diversos países, 14 milhões de bolsas 

de alfabetização e publicou mais de 1.500 livros infantis. Ao todo a organização já beneficiou 

mais de 18 milhões de crianças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o legado evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

02. Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04. GPS  autorrevezamentogênico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06. Interação  seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07. Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08. Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 
09. Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

10. Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

11. Patrimônio  consciencial  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12. Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13. Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

15. TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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O  LEGADO  EVOLUTIVO  É  O  RESULTADO  DECORRENTE  

DO  AUTESFORÇO  DA  CONSCIN  MOTIVADA  EM  PROL   
DA  CONSTRUÇÃO  DO  PATRIMÔNIO  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICO  AUTORREVEZAMENTOGÊNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal, classifica o autoin-

ventário legadológico com saldo positivo ou ainda deficitário? Dessomaria hoje satisfeito(a) com 

os resultados assistenciais e evolutivos obtidos? 
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